VIOLENCIA EM FOCO

NA ATENCAO PRIMARIA A SAUDE:
IDENTIEICAGAO, ACOLHIMENTO E ATENCAO
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Fonte: CRENSHAW, 1989



https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf
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https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf
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A Solucao: O Olhar Interseccional e Decolonial

A Analogia do
Cruzamento
(Intersection)

Assim como um acidente num
cruzamento, o dano pode vir
de varias direcoes ao mesmo
tempo.

R

Lélia Gonzalez  Sueli Cameiro

Pioneirismo no Sul Global

Pensadoras brasileiras ja articulavam
essas sobreposicoes antes da
sistematizagao do termo.

Centralizar a Margem

para Libertar o Todo

Ao focar nas necessidades dos mais
marginalizados, cria-se uma estrutura
de justica que beneficia todos os grupos.

Fonte: CRENSHAW, 1989



https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf
https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf

CONCEITO DE VIOLENCIA

A violéncia € definida como

‘0 uso intencional da forca fisica ou do poder, real ou em ameaca, contra si proprio,
contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uMma comunidade, gue resulte ou tenha
grande possibilidade de resultar em lesao, morte, dano psicoldgico, deficiéncia de

desenvolvimento ou privagcao’.

Fonte: OMS, 2002


https://www.who.int/publications/i/item/9241545615

TRES GRANDES GRUPOS DE VIOLENCIA

e Violéncia Autoprovocada/Auto Infligida

e Violéncia Interpessoal - Violéncia doméstica/intrafamiliar

e Violéncia Interpessoal - Violéncia extrafamiliar/comunitaria

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude

Tipologia da Violéncia



https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.cevs.rs.gov.br/tipologia-da-violencia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view

TIPOS DE VIOLENCIA DE NOTIFICACAO COMPULSORIA

* Violéncia Fisica

e Violéncia Psicolégica/Moral

e Tortura

 Violéncia Financeira/Econdmica
* Violéncia Sexual

e Violéncia por Intervencao legal
e Negligéncia/Abandono

e Trafico de seres humanos

e Trabalho Infantil

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude
Tipologia da Violéncia



https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.cevs.rs.gov.br/tipologia-da-violencia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view

SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIAS EM

CRIANCAS E ADOLESCENTES

Aspectos Emocionais e Comportamentais

e Choros sem motivo aparente

e Irritabilidade frequente, sem causa aparente

e Olhar indiferente e apatia

e Tristeza constante

e Ansiedade ou medo ligado a determinadas pessoas, objetos ou situacoes
» Pesadelos frequentes, terror noturno

e Tigues ou Mmanias

o Comportamentos obsessivos ou atitudes compulsivas

e Baixa autoestima e autoconfianca

o Automutilacao, escarificacoes, desejo de morte e tentativa de suicidio
o Comportamento extremo de agressividade ou destrutividade

o Comportamento de risco, levando a traumas frequentes ou acidentes

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIAS EM

CRIANCAS E ADOLESCENTES

Desenvolvimento e Comunicacao

e Atraso no desenvolvimento, perdas ou regressao de etapas atingidas
o Atraso e dificuldades no desenvolvimento da fala

e Disturbios de aprendizagem, levando ao fracasso na escola

e Problemas de atencao ou dificuldade de concentracao

e Sintomas de hiperatividade

Relacionamento e Socializacao

e Dificuldades de socializacao e tendéncia ao isolamento
e Demonstracao de desconforto no colo

e Reacdes negativas exageradas a estimulos comuns ou imposicao de limites

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIAS EM

CRIANCAS E ADOLESCENTES

Alimentacao e Sono

e Dificuldades na amamentacao, podendo chegar a recusa alimentar e vomitos
nersistentes
e Disturbios de alimentacao

e Disturbio do sono

Funcoes Fisioldgicas

e Enurese e encoprese
e Infeccao urinaria de repeticao
 Hiperemia ou secrecao uretral ou vaginal

Comportamentos de Risco
e Uso abusivo de alcool e outras drogas

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIAS EM

CRIANCAS E ADOLESCENTES

Saude Fisica

e Aumento da incidéncia de doencas injustificavels por causas organicas,
especialmente as de fundo alérgico

o Afeccoes de pele frequentes, sem causa aparente

» Quedas e lesoes inexplicaveis

o Lesdes fisicas (manchas roxas, fraturas, gueimaduras, feridas), as vezes em Vvarios
estadiamentos

e InfeccoOes sexualmente transmissiveis

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIAS EM

ADULTOS (20 A 59 ANOS)

Aspectos Emocionais e Comportamentais
o Afastamento, isolamento, tristeza, abatimento profundo
o Automutilacao
e Choro sem causa aparente
o Comportamento muito agressivo ou apatico, autodestrutivo, submisso, timido
e Dificuldade de concentracao no trabalho
e Disturbios do sono

Saude Fisica e Clinica
 Queixas cronicas inespecificas, sem nenhuma causa fisica dbvia
e Doencas nao tratadas
e Infeccoes sexualmente transmissiveis
e Desnutricao
e Gravidez indesejada
e Demora em iniciar o pré-natal

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIAS EM MULHERES

Saude sexual, saude reprodutiva e

Saude mental . . .
saude materna e infantil

Queixas gerais

e Baixa autoestima

e Estresse

e Ansiedade

e Depressao

e Ideacdo e/ou tentativas de suicidio
e Autoagressao

e Comportamentos autoprejudiciais

e | esdes na regiao genital
e |Infecgcdes sexualmente transmissiveis
de repeticao e HIV

(abuso de alcool e outras drogas) . e Lesdes repetidas e/ou ndo explicadas

. e Dor pélvica, dor durante o ato sexual e . . . :

e |INnsOnia . . e Dores cronicas (gastrointestinais, cefaleias)
) L demais problemas sexuais . . . L.
e Transtorno de estresse pds-traumatico . oL . e Consultas repetidas sem diagnhadstico claro
) A e Infeccdes urinarias de repeticao . :
e Sindrome do panico 3 N . e Parceiro intrusivo nas consultas
: : e Gestacoes nao desejadas L

e Problemas emocionais e e Falta constante a propria consulta e das

e Atraso no inicio, faltas frequentes ou
nao realizacao do pré-natal

e Prematuridade, baixo peso e dbito
fetal

comportamentais das criancas como criancas
consequéncia da violéncia sofrida
pelas mulheres

e Raiva

e Agressividade

e Pior autopercepcao de saude

e Ganho ou perda de peso repentino e

Nnao intencional

Fonte: Guia Pratico Atendimento



https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf

INDICADORES RELATIVOS AS PESSOAS IDOSAS INDICADORES
RELATIVOS AS
COMPORTAMENTAIS PESSOAS QUE
FISICOS E EMOCIONAIS SEXUAIS FINANCEIROS CUIDAM DAS
PESSOAS IDOSAS
Retiradas
Queixas de ter Mudancas no padrao  Queixas de ter de dinheiro Pessoa parece
sido fisicamente  da alimentacao ou sido sexualmente  incomuns ou cansada ou
agredido problemas do sono agredido atipicas da estressada
pessoa idosa
Roupas de Retiradas de
Parece

Quedas e lestes

Medo, confuséo ou

baixo rasgadas,
com nodoas ou

dinheiro que nao
estao de acordo

excessivamente

iInexplicaveis apatia _ reocupada ou
P P manchadas de com 0s meios da P P
. despreocupada
sangue pessoa idosa
Mudanca de
: Mudancas de s
Queimaduras e - testamento ou
Passividade, comportamento ) Censura a pessoa
hematomas em _ _ _ . _ de titulos de _
: retraimento Inexplicaveis, tais , idosa por certos
lugares incomuns propriedade

ou depressao

COMO agressao,

atos, como a

ou de tipo | para beneficiar _ ) :
. crescente retraimento ou ; _ incontinéncia
incomum . NOVOS amigos
automutilacao ;
ou parentes
ueixas
Cortes, marcas Q
frequentes de Trata a pessoa
de dedos ou Desamparo, . .
Ca dores abdominais; idosa como
outras evidéncias desesperanca Bens que faltam _
: : sangramento crianca ou de
de dominacao ou ansiedade .
. vaginal ou anal modo desumano
fisica _ _
inexplicavel

SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIA EM PESSOAS IDOSAS (=60 ANOS)

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



FiSICOS

Medicacoes
excessivamente
repetidas ou
subutilizacao

INDICADORES RELATIVOS AS PESSOAS IDOSAS

COMPORTAMENTAIS
E EMOCIONAIS

Declaracdes
contraditérias ou
outras ambivaléncias
gque nao resultam de

SEXUAIS

Infeccdes genitais
recorrentes ou
ferimentos em
volta dos seios ou

FINANCEIROS

A pessoa idosa
"Nao consegue
encontrar” joias
ou pertences

INDICADORES
RELATIVOS AS
PESSOAS QUE
CUIDAM DAS
PESSOAS IDOSAS

Tem historia
de abuso de
substancias
psicoativas ou de
abusar de outras

de medicacoes confusao mental da regiao genital pessoais
pessoas
Desnutricao ou - -
desidratacio Atividade Nao quer que
cem causg Relutancia para falar suspeita em a pessoa idosa
‘elacionada abertamente conta de cartao seja entrevistada
a doenca de credito sozinha
Evidéncia Responde de
de cuidados Fuga do contato Comportamento  faja de conforto  modo defensivo
inadequados fisico, visual ou sexual que nao quando a pessoa  guando
ou padrbes verbal com familiar combina comos  dosa poderia guestionada;
precéarios de ou cuidador(a) relacionamentos  garcar com ele pode ser hostil ou
higiene comuns da evasiva
pessoa idosa
A pessoa idosa e e/ou com a Froblemas
. ' de saude nao
Procura por isolada pelas outras persqnahdade
P anterior tratados

assisténcia ,
de satde com Cuida da pessoa

fissiona Nivel de idosa por um
ProviSSionas Uso abusivo de assisténcia

ou servicos de
saude variados

alcool e/ou outras
drogas

incompativel com
arenda e os bens

da pessoa idosa

longo periodo

SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLENCIA EM PESSOAS IDOSAS (=60 ANOS)

Fonte: Guia de Vigilancia em Saude



ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIENCIA

e Existe uma forte correlacao entre violéncia e deficiéncia. Pessoas com deficiéncia
possuem maior proporcao de notificacdes de violéncia por repeticao, quando
comparadas as pessoas sem deficiéncia.

* A violéncia a pessoa com deficiéncia pode ser agravada a depender do tipo de
deficiéncia, o sexo e a faixa etaria. Dados de 2020 indicam que pessoas 1dosas
com deficiéncia, mulheres com deficiéncia e pessoas com deficiéncia intelectual
Ou transtornos mentais sao o publico que mais possui registro de notificacao de
violéncia.

Fonte: Boletim Epidemiologico n® 46 - 2020



ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIENCIA

o Além disso, o capacitismo também se configura uma forma de violéncia. O
capacitismo consiste em qualqguer tipo de discriminacao contra uma pessoa em
razao da sua deficiéncia.

e Segundo a Lei Brasileira de Inclusao, os casos de suspeita ou de confirmacao de
violéncia praticada contra a pessoa com deficiéncia serao objeto de notificacao
compulsdria pelos servicos de saude publicos e privados a autoridade policial e ao
Ministério Publico, além dos Conselhos dos Direitos da Pessoa com Deficiéncia.

Fontes: Guia sobre Capacitismo; Lei n® 13.146/2015



INTERRU PQAO LEGAL DA GRAVIDEZ (ABORTO LEGAL)

e No Brasil, a interrupcao legal da gravidez (aborto legal) esta prevista em trés
CaSos:

o Anencefalia fetal (Quando nao ha desenvolvimento cerebral do bebé)
o Risco de vida a mulher
o Gravidez resultante de violéncia sexual

e Os servigos funcionam 24h




e A Atencao Primaria a Saude tém um papel fundamental nesse processo.

pd

e E responsavel por acolher, fazer uma escuta qualificada e orientar a pessoa
gestante sobre os direitos legais.

e Além disso, devem encaminha-la aos servicos que realizam o procedimento.

e Nos municipios onde nao ha oferta do servico de aborto legal, a gestao municipal
é responsavel por garantir o transporte até um local que realize o procedimento,
sempre de forma sigilosa e sem expor a pessoa que precisa desse atendimento.


https://saude.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2823

NOTA INFORMATIVA DAPPS/SES/RS - INTERRUPQIKO DA GRAVIDEZ

e De acordo com o artigo 217-A do Codigo Penal 3 “Ter conjuncao carnal ou

praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos’ ¢ tipificado como
estupro de vulneravel.

e As vitimas de violéncia sexual nao sao obrigadas a registrar ou apresentar o
Boletim de Ocorréncia ou a postular autorizacao judicial para a realizacao do
procedimento de interrupc¢ao da gravidez no ambito do SUS.

e Nao é crime e nao se pune o abortamento praticado por médico(a).



https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202207/01170845-nota-informativa-30jun2022-3.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202207/01170845-nota-informativa-30jun2022-3.pdf

e CANOAS - Hospital Universitario de Canoas
e CAXIAS DO SUL - Hospital Geral Bandeira

e PORTO ALEGRE - Hospital de Clinicas
e PORTO ALEGRE - Hospital Fémina

e« PORTO ALEGRE - Hospital Nossa Senhora
da Conceicao

e PORTO ALEGRE - Hospital Materno Infantil
Presidente Vargas

e RIO GRANDE - Hospital Universitario Dr.
Miguel Riet Corréa Junior



https://saude.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2823

IMPORTANCIA DO REGISTRO

e A violéncia, em suas diversas formas, € um problema de saude publica que exige
acolhimento e acoes integradas de prevencao, cuidado e protecao.

e O registro no PEC e-SUS APS é fundamental, pois ndo se trata apenas de um
procedimento administrativo, mas de um ato de cuidado e vigilancia epidemioldgica.

* Ele permite dimensionar o problema, orientar politicas, fortalecer a rede de protecao e
garantir atencao integral as vitimas.



IMPORTANCIA DO REGISTRO

e Na Atencao Primaria, todos os profissionais de saude tém o papel estratégico na
identificacao das violéncias. As acdes a partir da identificacao sO se tornam efetivas

guando registradas adequadamente.

Registrar é cuidar, proteger e garantir direitos, fortalecendo a resposta do SUS e
evitando que vitimas permane¢cam invisiveis.



IMPORTANCIA DO REGISTRO

Registrar no e-SUS possibilita:
e Documentar encaminhamentos e garantir fluxos na rede de atencao.

e Facilitar a comunicacao entre profissionais, evitando que a vitima precise repetir sua
historia em todos 0s servicos.

e Registrar sinais fisicos e relatos de violéncia no campo Objetivo da evolucao SOAP, de
forma clara, ética e profissional.

o Utilizar CID e CIAP corretos para qualificar os dados de vigilancia epidemioldgica.



IMPORTANCIA DO REGISTRO

e O registro adequado é um direito do cidadao e o protege, além de também proteger
a equipe.

o As anotacdes claras, completas e datadas sao fundamentais para assegurar
respaldo técnico e ético aos profissionais.

e O registro nao tem carater investigativo, mas possui relevancia legal.



IMPORTANCIA DO REGISTRO

e Documentar com completude as circunstancias relatadas:
o Registrar o que foi informado na entrevista (situacao de violéncia, vinculos envolvidos, local,
frequéncia, entre outros), de forma técnica e descritiva, sem julgamentos ou interpretacoes
pessoais.

e Descrever achados do exame fisico e lesdoes identificadas:

o O registro clinico detalhado é essencial para o cuidado em saude e pode ser um elemento
Importante em processos judiciais ou de protecao a vitima.

e Registrar todos os procedimentos realizados:

o Exemplos: profilaxia para IST e gravidez em casos de violéncia sexual, prescricao de
medicamentos, encaminhamentos e orientacoes fornecidas.



ACOLHIMENTO

O atendimento a uma pessoa com suspeita ou confirmacao de violéncia inicia através do acolhimento.

E importante destacar que o foco central do acolhimento deve estar na escuta, na percepcao das necessidades
das pessoas de forma legitima e livre de julgamentos, de modo a buscar a resolutividade dos problemas
apresentados, devendo estar presente em todas as etapas e percurso da pessoa dentro das UBS.

Situacoes de violéncia podem nao ser relatadas abertamente ao profissional que escuta, por iIsso € importante
gue haja uma entrevista qualificada, atenta e empatica, de modo que o vinculo permita a pessoa abordar as
questoes que lhe trazem com confianca e que solucdes conjuntas possam ser construidas.

n | Sexo Feminino
25 anos | Masceu em 03/05/2000 CPF - 1

Folha de rosto || Escuta inicial H Cadastro do cidadao || Agendamentos

Motive da consulta

CIAP2 *

ATO OU ACONTECIMENTO VIOLENTO - 225 ¢ w

B I U &5 wn o o

o

0/4000 caracteres

Fontes: Processos Fundamentais da APS, 2024


https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/23162156-processos-final.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/23162156-processos-final.pdf

GARANTIA DO SIGILO

Deixe claro a pessoa atendida desde o principio que o que € conversado com um
profissional de saude € sigiloso e que 0s registros sao confidenciais entre os profissionais

do servico de saude e pertencem a ela. Uma opcao de registro de situacoes relatadas no
atendimento que se entende melhor ser compartilhada apenas com o profissional

responsavel pelo atendimento é utilizar a opcao de lembrete.

Folha de rosto || SOAP || Historico || Vacinacdo || Car X
Lembretes
AI"E rglasfﬂeagues ﬂdUETSH.S ‘ @ 0Oslembretes sdo informagdes para os profissionais de salide.
e _ | visibilidade * N
Lista de problemas/condicoes _
() Piblico @ Privado
Medigoes B I U & » o o
Medicamentos em uso
0f500 caracteres
Problemas/condicdes autorreferidas —— m
Acima do peso e Alcool _ o o
Ver somente os lembretes criados por mim | Mostrar lembretes inativos
Descrigio Visibilidade
Lemhbretes
Nenhum registro encontrado

0 resultados

| Resultados de exames




REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

Quando houver sinais fisicos de violéncia identificados no atendimento, € importante
registra-los no atendimento através campo Objetivo do SOAP.

Motivo da consulta (CIAP 2)

| v |
ATO QU ACONTECIMENTO VIOLENTO - 225 : ﬁ
n Objetivo .
B I U § w» “

hematoma em braco direito; lacerac&o em couro cabeludo

o

54/4000 caracteres



REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

Também é importante o registro de CID10 e/ou CIAP 2 relacionados ao tipo de violéncia
sofrida.

Problemas e/ou condigoes avaliados neste atendimento *

Pesquisar por problemas/condicoes ativos ou latentes do cidadao

CIAP 2

‘ ATO OU ACONTECIMENTO VIOLENTO - 225 4 b ‘

{:j Incluir na lista de problemas/condicdes




REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violéncia Fisica

CIAP-2 CID-10

A80: Les3o Traumatica/Acidente ndo  Y09: Agressdo por Meios ndo Especificados
especificado YO04: Agressao por meio de forca corporal.
A81: Politraumatismos/Ferimentos T74.1: Maus-tratos por agressao fisica.
Multiplos YO070: Maus Tratos pelo Esposo ou
A82: Efeito Secundario de Lesao Companheiro

Traumatica YO071: Maus Tratos pelos Pals

S14: Queimadura. R456: VVioléncia Fisica

Z25: Ato ou acontecimento violento



REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violéncia Psicolégica /
Moral

CIAP-2 CID-10

Z12: Problema de relacionamento T743: Abuso psicologico
com parceiro/conjugal

PO1: Sensacdo de Ansiedade/

Nervosismo/Tensao



REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violéncia Sexual

CIAP-2 CID-10
Z25: Ato ou acontecimento violento T742: Abuso sexual
P82: Estresse pos-traumatico YO05: Agressao Sexual por Meio de Forca Fisica

PO1: Sensacdo de Ansiedade/ F431: Estado De Stress POs-Traumatico
Nervosismo/Tensdo



REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violéncia
Autoprovocada

CIAP-2 CID-10
Z25: Ato ou acontecimento violento X660 a X84: |esOes autoprovocadas
P77: Tentativa suicidio Intencionalmente (inclui Intoxicacao,

cortes, gueimaduras).



IMPORTANCIA DA NOTIFICACAO COMPULSORIA -

SINAN

e A notificacao nao é denuncia policial, mas um meio de assegurar apoio e protecao
e, assim como o registro em prontuario individual, € uma obrigacao do
profissional de saude.

e A notificacdao nao substitui o registro em prontuario. Ambos cumprem papéis
distintos, complementares e obrigatorios.



NOTIFICACAO COMPULSORIA - SINAN

Quem deve notificar?

e A notificacao compulsoria & obrigatdria para 0os medicos, outros profissionais de saude ou
responsaveis pelos servicos publicos e privados de saude, que prestam assisténcia ao paciente.

Quando deve ser feita a notificacao?

A notificacao compulsoria sera realizada diante da suspeita ou confirmacao de doenca ou agravo.
e Para Violéncia doméstica e/ou outras violéncias deve ser feita minimamente em até uma
semana (7 dias).
e Para Violéncia sexual e tentativa de suicidio deve ser feita em até 24 horas.



NOTIFICACAO COMPULSORIA - SINAN

Onde deve ser feita a notificacao?

e Na Ficha de Notificacdo Individual - SISTEMA DE INFORMACAO DE AGRAVOS DE
NOTIFICACAO - SINAN e subsequentemente inseridas as informacdes neste sistema.

Onde esta a regulamentacao sobre a notificacao compulsoéria?

e Anexo 1do Anexo V da Portaria de Consolidacdo GM/MS n° 4, de 28 de setembro 2017
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.htm|



https://portalsinan.saude.gov.br/
https://portalsinan.saude.gov.br/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.html

NOTIFICACAO COMPULSORIA - SINAN

e A Unidade Basica de Saude deve dispor de Fichas de notificacao individual
compulséria de violéncia interpessoal/autoprovocada. Qualquer profissional da
equipe de saude que tenha prestado o primeiro cuidado e realizado a escuta
qualificada da pessoa suspeita de ser vitima de violéncia pode preencher
adeguadamente este documento.

e Orientacdes detalhadas sobre o preenchimento da Ficha de Notificacao:
https://www.cevs.rs.gov.br/violencia
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https://www.cevs.rs.gov.br/violencia
http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/via/violencia_v5.pdf
http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/via/violencia_v5.pdf

NOTIFICACAO COMPULSORIA - SINAN

e O NotiIVIVA é um aplicativo gratuito desenvolvido pela
UFMG e o Ministério da Saude para apoiar profissionais da
Atencao Primaria na identificacao, notificacao e
encaminhamento de casos suspeitos ou confirmados de
violéncia.

NotiGVIVA

HOTIFICACAD DE VIOLENCIA INTERPESS0AL E AUTOPROVOCADA

BEM-VINDO AO NOTIVIVA

Notificagao de violéncia
interpessoal e autoprovocada

0 objetivo do MotiViva e subsidiar os {as) profissionais
que atuam no atendimento as vitimas de violéncia para
um preesnchimento padronizado da notificacdo dos casos
suspeitos efou confirmados de violéncias e,
consequentemente, para a qualificagio da vigilancia das
violéncias no Brasil.




NOTIFICACAO COMPULSORIA - SINAN

e A gravidez em menores de 14 anos deve ser notificada compulsoriamente no
SINAN como violéncia sexual.

e De acordo com o Ministério da Salde (Portaria n° 204/2016 e Nota Técnica n° 2/2025-

COSAJ/CGCRIAJ/DGCI/SAPS/MS), toda gestacdo nessa faixa etaria ¢&
presumidamente decorrente de violéncia sexual, independentemente da

declaracao da vitima

e A equipe de saude gue realiza o atendimento Inicial — seja médico, enfermeiro ou
outro profissional — tem o dever de preencher a Ficha de Notificacao Individual de

Violéncia Interpessoal/Autoprovocada no sistema do SINAN



MATERIAL DE APOIO - LEITURAS
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VIOLENCIA CONTRA MENINAS E
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SERIE HISTORICA 2018-2022
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Guia Pratico Atendimento a
mulheres em situacao de
violéncia doméstica na APS
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BOLETIM
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SECRETARIA DA SAUDE | CENTRO ESTADUAL DE VIGILANCIA EM SAUDE

LesGo Autoprovocadae
Suicidio

DAPPS | SECRETARIA ESTADUAL DE SAUDE
volume 2 - 2025

B 1INTRODUGAD

O suicidio & um tipo de violéncio autoprovocoda no qual a
vitima intencionalmente interrompe o peopria vido B oum
fendmeno complexo e multidimensional mo gual se
interseccionom diferentes fotores: biolbgicos, psicolégicos,
sociais, culturais e econdmicos. £ um grave problema de salde
plblica global ndo s& pelo nimero de vidos perdidos, mas
tombém pelo impocto que provoca Nas Passoas Mmais prodmas
& vitima - denominodas de sobreviventes - e no comunidode
em geral (Brasil, 20i%a).

BOLETIM INFORMATIVO
SAUDE INDIGENA

De ocordo com a Organizagdo Mundiol da Sodgde (WHO, 2025),
momreram por suicidio, emn 2021, 727 mil peszoas no mundo, o
que comesponde a toxa global de mortalidade de 8,9 por 100 mil
habitontes, sendo responsdvel por maoiz mortes do gue o
HNLI.IDS, cancer de mama ou conflitos armaodos. Embora saja
um fendmeno presents em diversas regides do globo, 73% de
todos os obitos ocormem em paises de média e boixa renda. Mo
mundo, entre jovens de 15 a 29 onos, o suicidic & a terceira
principal causa de morte, o que & preccupante por Ser uma
foixa etaria em que se deverio peder esbogor um projato de vida
& ndo de morte (Brasil, 2024).

De modo geral, o comportamento suicida costuma  estar
associodo @ morte, porém, o fendmeno apresenta diferentes
formas de manifestogdo antes do obito, tois como:
comportomento autclesive, ideagdo suicida com ou sem plano
de morte @ tentativa de suicidio (Brasil, 20180). Nesse espectro, &
importante diferencior o comportomento  outclesive  da
tentativa de suicidio. Mo primeiro caso, o ato de se lesionar ndo
visa @ morte, mas substituir uma dor emocional intolerdvel por
uma fisica. Além da regulagdo emocional, esses atos podem ser

Boletim informativo

lesao autoprovocada e

SAUDE INDIGENA

suicidio



https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202403/27085417-boletim-epidemiologico-do-estado-do-rio-grande-do-sul-violencia-contra-a-mulher-7.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202509/23081311-boletim-suicidio-ses-rs-2025.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202509/23081311-boletim-suicidio-ses-rs-2025.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202509/23081311-boletim-suicidio-ses-rs-2025.pdf
https://admin.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202508/05151724-boletim-indigena-v2.pdf
https://admin.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202508/05151724-boletim-indigena-v2.pdf

MATERIAL DE APOIO - LEITURAS
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https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf

MATERIAL DE APOIO - LEITURAS
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| ATENCAO INTEGRAL AS GRAVIDEZ NA A
| PESSOAS EM SITUACAO =
DE VIOLENCIA SEXUAL ADOLESCENCIA NORS
2024 Desafios e potencialidades de intervengdo e prevengdo
Impacto da gravidez precoce...
¢ '“ g GUIA INTERSETORIAL DE Em 2023, o Rio Grande do Sul registrou
314 partos de meninas entre 10 e 14 anos
/ PREVE NCAO Do I (quase um por dia). Um dos riscos da gravidez
- c OM P o RT AM E NT o precoce &€ a morte materna ou neonatal.

SU ICI DA | Protegdio e educacéio salvam vidas.
EM CRIANCAS E E essencial garantir que as meninas
ADOLESCENTES - .
615 tenham acesso a informacgéo, cuidado
RIO GRANDE DO SUL I L - |

e ao direito a interrupg¢éo da gestacéo.

Guia Pratico Cadastramento de GUIA INTERSETORIAL DE GRAVIDEZ NA ADOLESCENCIA
servicos de saude para atencao PREVENCAO DO NO RS Desafios e

iIntegral as pessoas em situacao de COMPORTAMENTO SUICIDA EM potencialidades de intervencao e
violéncia sexual. CRIANCAS E ADOLESCENTES prevencao



https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf

MATERIAL DE APOIO - LEITURAS

0 GAPALITISINO

O enfrentamento da violéncia motivada por homofobia, lesbofobia,
bifobia e transfobia: o papel das equipes de saude

=
SAUDE DA POPULAGCAO LGBT - DIVISAO DAS POLITICAS DE PROMOGCAO DE EQUIDADE/DAS/SES-RS J

/ \
s

Esse girha & para lodas as pessoas.
E traz orlentagies para o respeito d diversidade humana.

Enfrentamento da Violéncia motivada por Guia sobre Capacitismo
LGBTfobia



https://drive.google.com/file/d/1CBLjR5jgj-jJNcCIn4lrhMsSxjG4RfpG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CBLjR5jgj-jJNcCIn4lrhMsSxjG4RfpG/view?usp=sharing
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/janeiro/Guia_Capacitismo_03_11_23.pdf

MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS

Presidéncia da Republica

Casa Civil
Subchefia para Assuntos Juridicos

LEI N° 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990.

Dispde sobre o Estatuto da Crianca e do Adolescente e da outras providéncias.

Estatuto da Crianca e do Adolescente

Presidéncia da Republica

Casa Civil
Subchefia para Assuntos Juridicos

LEI N® 10.741, DE 1° DE OUTUBRO DE 2003.

Dispbe sobre o Estatuto da Pessoa ldosa e da outras providéncias. (Redacao dada pela Lein® 14423, de 2022)

Estatuto da pessoa idosa



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm

MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS

= Ministerio da Saude O que voce procura? & Q

A > Composicdo » Vigilancia em Salicde e Ambiente > Vigilancia de Doencas Cronicas Nao Transmissiveis > Vigilancia dos Acidentes e Violéncias » Politica Nacional
de Reducdo da Morbimortalidade por Acidentes e Violéncias (PNRMAV)

Politica Nacional de Reducao da Morbimortalidade por Acidentes e
Violéncias

A Politica Nacional de Reduc&o da Morbimortalidade por Acidentes e Violéncias (PNRMAV) foi implantada em 2001, em reconhecimento a importancia
das violéncias e dos acidentes como causas externas de morbidade e mortalidade no cenario brasileiro, com o objetivo de reduzir a morbimortalidade por
acidentes e violéncias no Pais, mediante o desenvolvimento de um conjunto de acdes articuladas e sistematizadas. Atualmente, a portaria & regida pelo
Anexo VIl da Portaria de Consolidacao n® 2, de 28 de setembro de 2017,

A Politica Nacional de Reducao da Morbimortalidade por Acidentes e Violéncias tem as seguintes diretrizes:

* Adocao de comportamentos e de ambientes seguros e saudaveis; * Interdisciplinar e intersetorial as vitimas de acidentes e de violéncias,
* Monitorizacao da ocorréncia de acidentes & de violéncias: * Estruturacao e consolidacao do atendimento voltado & recuperacao e a
= Sistematizacao, ampliacaoc e consoclidacao do atendimento pre- reabilitacao:
hospitalar, * Capacitacao de recursos humanoes, e
* Assisténcia * Apoio ao desenvolvimento de estudos e pesquisas.

Politica Nacional de Reducao da Morbimortalidade

por Acidentes e Violéncias

= Ministério da Saude 0 que voceé procura? & Q

# > Composicdo > Vigilancia em Salde e Ambiente > Notificagio Compulsoria
Notificacao Compulsoria

A notificacdo compulsdria & a comunicacao obrigatoria a autoridade de saude, realizada pelos médicos, profissionais de saude ou responsaveis pelos
estabelecimentos de saude, publicos ou privados, sobre a ocorrencia de suspeita ou confirmacao de doenga, agravo ou evento de saude publica, descritos
no anexo, pedendo ser imediata ou semanal.

SISTEMA DE INFORMAGAO DE AGRAVOS DE NOTIFICAGAQ - SINAN

A notificacio deve ser realizada por meio do Sistema de Informacao de Agravos de Notificacdo - Sinan que & & alimentado, principalmente, pela
notificagao e investigagao de casos de doengas e agravos que constam da lista nacional de doengas de notificagao compulsoria, mas e facultado a estados
& municipios incluir outros problemas de saude importantes em sua regido.

Sua utilizagae efetiva permite a realizagao do diagnostico dinamico da ocorréncia de um evento na populagao, podendo fornecer subsidios para
explicacdes causals dos agravos de notificacao compulsdria, além de vir a indicar riscos aos quais as pessoas estao sujeitas, contribuindo assim, paraa
identificacao da realidade epidemiologica de determinada area geografica.

0O seu uso sistematico, de forma descentralizada, contribui para a democratizacao da informacao, permitindo que todos os profissionais de saude tenham
acesso a informacao e as tornem disponiveis para a comunidade. E, portanto, um instrumento relevante para auxiliar o plangjamento da satde, definir
pricridades de intervencac, alem de permitir gue seja avaliade o impacto das intervengoes.

(Sistema de Informacéo de Agravos de Notificagéo - Sinan)

Ministério da Saude - Notificacao Compulsoria



https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/vigilancia-de-doencas-cronicas-nao-transmissiveis/vigilancia-dos-acidentes-e-violencias/pnrmav
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/vigilancia-de-doencas-cronicas-nao-transmissiveis/vigilancia-dos-acidentes-e-violencias/pnrmav
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/notificacao-compulsoria

MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS

Presidéencia da Republica

Secretaria-Geral
Subchefia para Assuntos Juridicos

LEI N® 13.146, DE & DE JULHO DE 2015.

Institui a Lei Brasileira de Inclusao da Pessoa com Deficiéncia (Estatuto da Pessoa com Deficiéncia).

Lei Brasileira de Inclusao da Pessoa com Deficiéncia (Estatuto da Pessoa com Deficiéncia),



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm

MATERIAL DE APOIO

Orientacoes em relacdes a situacoes de violéncia contra Populacao LGBT

App NotiVIVA - apoio a notificacao de casos de violéncia no SINAN - destinado a profissionais de saude como
uma ferramenta de apoio a identificacao, notificacdo e encaminhamento de casos suspeitos ou confirmados de
violéncia

Comité Estadual de Enfrentamento a Violéncia Sexual contra Criancas e Adolescentes - CEEVSCA/RS

Relatorio Consulta Publica “As formas de violéncia contra a populacdo em situacao de rua (2025)”

Boletim Epidemioldgico n° 46 — 2020: Violéncia interpessoal contra pessoas com deficiéncialtranstorno no
Brasil



https://atencaoprimaria.rs.gov.br/area-tecnica-de-saude-da-populacao-lgbt
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/conheca-o-app-notiviva-apoio-a-notificacao-de-casos-de-violencia-no-sinan
https://justica.rs.gov.br/ceevsca-rs-63c95138db328
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2025/08/consulta-publica-formas-violencia-contra-populacao-em-situacao-de-rua-2025.pdf
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2025/08/consulta-publica-formas-violencia-contra-populacao-em-situacao-de-rua-2025.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2020/boletim_epidemiologico_svs_46.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2020/boletim_epidemiologico_svs_46.pdf

MATERIAL DE APOIO

gs SECRETARIA DA SAUDE Contetdo [1] Menu [2] Buscal3] & Aces

EVS

(CEVS

vigilincia em saude

_ Institucional =  Vigilancia em Saude - Cidadaos - Empresas - Gestores -

Vigilancia em Saude = Epidemiologica = Violéncia

& Voltar =% Imprimir

Violéncia

A vicléncia e definida como o uso intencional da forga ou do poder, real ou em
ameaca, contra si proprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma
comunidade, que resulte ou tenha possibilidade de resultar em lesao, morte,
dano psicolégico, deficiéncia de desenvolvimento ou privacdo. E qualquer acdo

dirigida a outrem, que cause prejuizos, danos fisicos, sociais, psicolégicos efou CEVS - VIO | é N cia
espirituais. Neste sentido, a Organizacao Mundial da Saude (OMS) considera - .
gue ha relacao clara entre a intencdo do individuo gue apresenta ou se envolve CEVS - Violéncia sexual

num comportamento violento e o ato ou a agao praticada. CEVS - Suicidio



https://www.cevs.rs.gov.br/violencia
https://www.cevs.rs.gov.br/suicidio
https://www.cevs.rs.gov.br/violencia-sexual
https://www.cevs.rs.gov.br/violencia-sexual

MATERIAL DE APOIO

UMA NOVA EXPERIENCIA . @
. i >
rs.gov. DIGITAL PARA O CIDADAO. O que voce procura’ & Q Entrar

Servicos de Referéncia para interrup¢cao da gravidez nos
casos previstos em lei (aborto legal)

Secretaria da Saude

Servicos de Referéncia para interrupcao da gravidez Nnos casos previstos em lel (aborto legal)



https://www.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2823

MATERIAL DE APOIO

UMA NOVA EXPERIENCIA ) @
’ \ ‘.
rs-gov- DIGITAL PARA O CIDADAO. O que voce procura: ¢ Q Entrar

Servicos de Atencao Integral as pessoas em situacao de
violéncia sexual

Secretaria da Saude

Servicos de Atencao Integral as pessoas em situacao de violéncia sexual



https://www.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2726

MATERIAL DE APOIO - PAINEIS E MAPAS

Violéncia Interpessoal/Autoprovocada

Uttima atualizacio
. - . - . - 23,/04/2025
Ministério da Saude - Notificacdo de Violéncia Interpessoal/Autoprovocada ( ©® Informacdes \I

Painel Notificacdes de violéncia contra pessoas em

situacao de rua (SINAN) = 2015 a 2025 do Observatorio
::I:::USF."Municfpio de notificagdc  Ano/Més de notificacdo Idade detalhada de Direitos Huma nOS do M DHC

~  Todos ~  Todos ~  Todos e

Tipologia de vicléncia Sexo Faixa etaria

Todos " Todos ~  Todos

Raga/Cor Orientacdo sexua Identidade de génera

Matureza da violéncia Vinculo/parentesco do provavel autor(a) da viol...
Todos ~  Todos ~  Todos ~  Todos " Todos A

( Limpar Filtros )

__ SITUACAO DE RUA

Interpessoal

3.296.810 (73%)

120.197 (3%)

Total de notificagées Autoprovocada

4.525.339 1.108.332 (24%)

Painel Ministério da Saude Violéncia
Interpessoal/Autoprovocada

MDHC * ObservaDH

Quantas sao? Perfil Educacao Trabalho e Rendimento

Assisténcia Social Saude Violéncia


https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/painel-violencia-interpessoal-autoprovocada
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/painel-violencia-interpessoal-autoprovocada
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODhlMmUzNGYtODZmOC00NjA3LThmNjUtNGU5ZTcyMGZkMTM4IiwidCI6ImZiYTViMTc4LTNhZjEtNDQyMC05NjZiLWJmNTE2M2U2YjFkYSJ9&pageName=ReportSection8e28da10a845f1149bfc
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODhlMmUzNGYtODZmOC00NjA3LThmNjUtNGU5ZTcyMGZkMTM4IiwidCI6ImZiYTViMTc4LTNhZjEtNDQyMC05NjZiLWJmNTE2M2U2YjFkYSJ9&pageName=ReportSection8e28da10a845f1149bfc
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODhlMmUzNGYtODZmOC00NjA3LThmNjUtNGU5ZTcyMGZkMTM4IiwidCI6ImZiYTViMTc4LTNhZjEtNDQyMC05NjZiLWJmNTE2M2U2YjFkYSJ9&pageName=ReportSection8e28da10a845f1149bfc

MATERIAL DE APOIO - PAINEIS E MAPAS

Mapa - CRAI - Centro de Referéncia ao Atendimento Infantojuvenil do RS

COVERN DO ESTADO CRAI - Centro de Referéncia ao Atendimento Infantojuvenil do RS &

RI0 GRANDE DO SUL

S Secretaria da
PN Inicio Mapa dos CRAIs SAUDE
Saéa : 4?6/ 5 A

\
i

“Chapecd
o Lista dos CRAIls

Selecione um CRAI para listagem do(s)

municipio(s) atendido(s) o

S0
[4]

CRAI BENTO GONCALVES
UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 24 HORAS
Rua Goiénia, 590 - Botafoge, Bento Gongalves - RS, CEP 95700586 -
De segunda a sexta-feira das 07:30-11:30 e 13:00-17:00
(@ Telefone: (54) 3771-1045
Atendimentos fora do hordrio de CRAI serdo realizados na UPA Botafogo
Tipos de violéncia atendidas: todas
localizacdo

g:l'orianépolis
° Seletor do CRAI

Lages

TODOS ‘ CRAI PORTO ALEGRE ‘ Nor W ,/

CRAI CAXIAS DO S5UL

CRAI RIO GRANDE

Corrientes

CRAI CANOAS

HOSPITAL UNIVERSITARIO DE CANOAS (HU)

Avenida Farroupilha 8001 - Sdo José, Canoas - RS, Brasil, CEP 92425900 - 3°

andar, Ambulatério de Especialidades

De segunda a sexta-feira das 08:00-17:00
(@ Telefone: (51)3478-8258
ales - Atendimentos fora do horario de funcionamento do CRAI: Vitimas de abuso
sexual, sexo ferminino encaminhar para a emergéncia do Centro Obstétrico;
Vitimas de abuso sexual, sexo masculine encaminhar & retaguarda pediatria.
Tipo de violéncia atendida: Todas

CRAI PELOTAS | CRAI CANOAS

CRAI BENTO GONCALVES

CRAI SANTA MARIA

Eents

Seletor do Municipio o

Paocrnni
Q, Pesquisar... Locais para Pericias Psiquicas

Asolicitacdo de pericia psiquica € feita pela autoridade policial ao Institute-Geral de
Pericias. O local onde serd realizada a pericia psiquica serd aguele mais proximo da
residéncia da vitima.

@ TODOS

() Acegua - (CRAIl Porto Alegre) Bento Gongalves
CRMI de Bento Goncalves
¢ Avenida Dr. Antdnio Casagrande, 228, Bairro Cidade Alta - (54) 3055-8555

Quarta-feira - tarde

o Agua Santa - (CRAI Porto
' Alegre)

Camaqua
¢ Rua Olave Moraes 429, centro -

() Agudo - (CRAI Santa Maria)
]

@) Ajuricaba - (CRAI Porto Alegre)

: Canoas
Gualeglaychi Atlantic PML de Canoas
} . ]
() Alecrim - (CRAI Porto Alegre) URUGUAY 0| n L @ Avenida Farroupilha, n® 1807, Bairro Sao José -(51) 34291536

Segunda e terca- feira - manha

Caxias do Sul

PRAVIVIS - Hospital Geral de Caxias do Sul
Esri, HERE, Garmin, MGA, USG5 | Secretaria Estadual da Sadde/SES | Secretaria de Sadde do RS | Instituta-Geral de Pericias RS | Secretaria Estadual da Sadde Powered by Esri ¢ Plia Professnr Antonin Mianole 255 Bairms Petrennliz o



https://iede.rs.gov.br/portal/apps/experiencebuilder/experience/?id=4ebc5a3f0cab4eb9b3c3db73f74c2792&page=In%C3%ADcio

MATERIAL DE APOIO - PAINEIS E MAPAS

Rede de Atencao Psicossocial no Estado do Rio Grande do Sul

m Rede de Atencéo Psicossocial no Estado do Rio Grande do Sul SECRETARIA DA
o SAUDE
GOVERAND DO ESTADO ) GOV
. . Santos Unidad di iti ifico de saad tal
— Coordenadoria Regional de Sa... 5 nidades com dispositivo especifico de saude menta
Bl Todas ¥
621
9 Municipio et L Curitiba
Todos Corresponde ac ndmero de unidades de sadde com dispositiva especifico de sadde mental. Uma unidade pode possuir mais de um
Formosa Joinville dispasitiva.
B Tipo de rede
o~ P N° de dispositives de saide mental
= a_F Resisktencia Posadas w o
Atencdo Basica Floriandpalis @ e o0
| Atencao Especializada 8 g
CaPS 225
w Tipo de equipamento
Todos . MAAE 10
8o 309
Modalidade
o HISEE Correspande ao ndmero de dispositives da RAPS, sendo que cada dispositive pode possuir mais de uma equips
Santa Fé
Q. Pesquisar...
Rosario Municipio: Acegua
Unidade: POSTO DE SAUDE DA COLOMNIA NOWVA
Endereco: COLONIA NOWVA, 1 - COLONIA NOVA. 26445.000
Municipio: Acegua
Buane Unidade: UNIDADE BASICA DE SAUDE DE ACEGUA
Aires Endereco: CORREDOR INTERNACIOMAL, S/M - CENTRO. 946445000
Montevideo
Municipio: Agua Santa
Unidade: UNIDADE BASICA AREA IMDIGEMA AGUA SANTA
Endereco: AREA INDIGEMA CARRETEIRD, 5/M - INTERIOR. 99945-000
Municipio: Agua Santa
Unidade: CENTRO DE SAUDE AGUA SANTA
{:} Comclmemmme DilA DEFIR A DIARWTUI DEDILIT? TN COCRITODM O00LE it
Rede basica Rede bésica com dispositive Rede especializada

Esri, TomTom, Garmin, FAC, MOAS, USGS | Secretaria Estadual da Sadde | Secretaria de Planejamento, Orcaments e Gestdo/Diviso de Planejamenta Ter._.  Powered by Esri



https://iede.rs.gov.br/portal/apps/experiencebuilder/experience/?draft=true&id=b7dbe3a6e7154fa0afcff23a71a6da23&page=Painel-da-RAPS

CAPACITACOES

Capacitacoes relacionadas a atencao na
APS e situacoes de violéncia.
Playlist

Agosto Lilds:
Acolhimento a mulheres em
situacdo de violéncia

Violéncias

. por Divisdo da APS SES- RS

Playlist - Pidblico - 10 videos - 0 visualizag3o

P Reproduzir... + =

—  Ordenar Videos Shorts

Agosto Lilas: Acolhimento a mulheres em situagdo de violéncia

Agosto Lilis: i \ i iranAon s R
| -t Divisdo da APS SES- RS + 62 visualizagfies - hd 3 semanas

situngio de violéncia

T R

Canal Vigilancia na APS - Violéncias como um problema de Saude Publica

Divisdo da APS SES- RS » 234 visualizagdes » ha 2 anos

Prevencio da Prevengao da Gravidez na Adolescéncia
Gravidez na S o
Adolescéncia Divisdo da APS SES- RS + 1,7 mil visualizagdes » Transmitido ha 10 meses

= Transmissao Vertical: Orientagoes para ACS e visitador

Divisdo da APS SES- RS + 3.4 mil visualizagdes » Transmitido ha 5 dias

Live Nota Técnica: Atengdo a Salde da Crianca na APS

CRIAKCA Hb ARS: NOTA TECHICA

EUIBADG INTEGRAL A SAUDE DA Divisdo da APS SES- RS + 1,2 mil visualizag@es « Transmitido ha 1 més
ESTADUAL ATUALIZADA

Aspectos Aspectos Psicossociais no Pré-Natal e Puerpério

piﬂiﬁf&ﬂ:rﬁria Divisdo da APS SES- RS - 894 visualizagdes - Transmitido ha 11 meses

04 |is n‘“"“ :m
Out |9:30
SRS Condutas Clinicas da APS em Situagtes de Emergéncia



https://youtube.com/playlist?list=PLFkjdqNC2YBksSVnXyyCies_FvXJ9JyUt&si=TCF1FHEzN56u4s8d

CAPACITACOES

Cursos UNASUS
A dinamica da violéncia no contexto familiar

Atencao a homens e mulheres em situacao de violéncia por parceiro intimo

Escuta de Criancas e Adolescentes na rede de servicos do SUS

Linha de Cuidado para a Atencao Integral a Criancas e Adolescentes em Situacao de Violéncia Sexual

Politicas publicas no enfrentamento da violéncia por parceiro intimo

Rede de atencao as pessoas em situacao de violéncia por parceiro intimo

Violéncia por parceiro intimo: definicoes e tipologias

Violéncia por parceiro intimo e perspectiva relacional de género



https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47001
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47002
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47002
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/46743
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47060
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47004
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47000
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47021
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47011

CAPACITACOES

Outras ofertas de cursos
Violéncia de género contra mulheres e meninas: prevencao em trés niveis

Protecao Integral e Garantia de Direitos de Criancas e Adolescentes: Estrategias para a Implantacaodalein®
13.431/2017

Notificacao de violéncias: conceitos e aplicacao



https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1204
https://escolaplanejamento.rs.gov.br/login/index.php
https://escolaplanejamento.rs.gov.br/login/index.php
https://lumina.ufrgs.br/course/view.php?id=439

OBRIGADO

g@ycevs@saude.rs.gov.br

s&3dapsrs@saude.rs.gov.br

| WWW.Saude.rs.gov.br

-] Www.cevs.rs.gov.br/violencia

| \WWW.atencaoprimaria.rs.gov.br

(0)@rbc_rs

(@www.youtube.com/@dapsrs




	VIOLÊNCIA EM FOCO  NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:  IDENTIFICAÇÃO, ACOLHIMENTO E ATENÇÃO
	Fonte: CRENSHAW, 1989
	Fonte: CRENSHAW, 1989
	Fonte: CRENSHAW, 1989
	CONCEITO DE VIOLÊNCIA
	A violência é definida como
	“o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação”.
	OMS, 2002


	TRÊS GRANDES GRUPOS DE VIOLÊNCIA
	Violência Autoprovocada/Auto Infligida
	Violência Interpessoal - Violência doméstica/intrafamiliar
	Violência Interpessoal - Violência extrafamiliar/comunitária

	TIPOS DE VIOLÊNCIA DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA
	Violência Física
	Violência Psicológica/Moral
	Tortura
	Violência Financeira/Econômica
	Violência Sexual
	Violência por Intervenção legal
	Negligência/Abandono
	Tráfico de seres humanos
	Trabalho Infantil

	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Aspectos Emocionais e Comportamentais
	Choros sem motivo aparente
	Irritabilidade frequente, sem causa aparente
	Olhar indiferente e apatia
	Tristeza constante
	Ansiedade ou medo ligado a determinadas pessoas, objetos ou situações
	Pesadelos frequentes, terror noturno
	Tiques ou manias
	Comportamentos obsessivos ou atitudes compulsivas
	Baixa autoestima e autoconfiança
	Automutilação, escarificações, desejo de morte e tentativa de suicídio
	Comportamento extremo de agressividade ou destrutividade
	Comportamento de risco, levando a traumas frequentes ou acidentes


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Desenvolvimento e Comunicação
	Atraso no desenvolvimento, perdas ou regressão de etapas atingidas
	Atraso e dificuldades no desenvolvimento da fala
	Distúrbios de aprendizagem, levando ao fracasso na escola
	Problemas de atenção ou dificuldade de concentração
	Sintomas de hiperatividade

	Relacionamento e Socialização
	Dificuldades de socialização e tendência ao isolamento
	Demonstração de desconforto no colo
	Reações negativas exageradas a estímulos comuns ou imposição de limites


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Alimentação e Sono
	Dificuldades na amamentação, podendo chegar à recusa alimentar e vômitos persistentes
	Distúrbios de alimentação
	Distúrbio do sono

	Funções Fisiológicas
	Enurese e encoprese
	Infecção urinária de repetição
	Hiperemia ou secreção uretral ou vaginal

	Comportamentos de Risco
	Uso abusivo de álcool e outras drogas


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Saúde Física
	Aumento da incidência de doenças injustificáveis por causas orgânicas, especialmente as de fundo alérgico
	Afecções de pele frequentes, sem causa aparente
	Quedas e lesões inexplicáveis
	Lesões físicas (manchas roxas, fraturas, queimaduras, feridas), às vezes em vários estadiamentos
	Infecções sexualmente transmissíveis


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM ADULTOS (20 A 59 ANOS)
	Aspectos Emocionais e Comportamentais
	Afastamento, isolamento, tristeza, abatimento profundo
	Automutilação
	Choro sem causa aparente
	Comportamento muito agressivo ou apático, autodestrutivo, submisso, tímido
	Dificuldade de concentração no trabalho
	Distúrbios do sono

	Saúde Física e Clínica
	Queixas crônicas inespecíficas, sem nenhuma causa física óbvia
	Doenças não tratadas
	Infecções sexualmente transmissíveis
	Desnutrição
	Gravidez indesejada
	Demora em iniciar o pré-natal


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM MULHERES
	Saúde mental
	Saúde sexual, saúde reprodutiva e saúde materna e infantil
	Queixas gerais
	Baixa autoestima
	Estresse
	Ansiedade
	Depressão
	Ideação e/ou tentativas de suicídio
	Autoagressão
	Comportamentos autoprejudiciais (abuso de álcool e outras drogas)
	Insônia
	Transtorno de estresse pós-traumático
	Síndrome do pânico
	Problemas emocionais e comportamentais das crianças como consequência da violência sofrida pelas mulheres
	Raiva
	Agressividade
	Pior autopercepção de saúde
	Ganho ou perda de peso repentino e não intencional
	Lesões na região genital
	Infecções sexualmente transmissíveis de repetição e HIV
	Dor pélvica, dor durante o ato sexual e demais problemas sexuais
	Infecções urinárias de repetição
	Gestações não desejadas
	Atraso no início, faltas frequentes ou não realização do pré-natal
	Prematuridade, baixo peso e óbito fetal
	Lesões repetidas e/ou não explicadas
	Dores crônicas (gastrointestinais, cefaleias)
	Consultas repetidas sem diagnóstico claro
	Parceiro intrusivo nas consultas
	Falta constante à própria consulta e das crianças


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS IDOSAS (≥60 ANOS)
	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS IDOSAS (≥60 ANOS)
	ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	Existe uma forte correlação entre violência e deficiência. Pessoas com deficiência possuem maior proporção de notificações de violência por repetição, quando comparadas às pessoas sem deficiência.
	A violência à pessoa com deficiência pode ser agravada a depender do tipo de deficiência, o sexo e a faixa etária. Dados de 2020 indicam que pessoas idosas com deficiência, mulheres com deficiência e pessoas com deficiência intelectual ou transtornos mentais são o público que mais possui registro de notificação de violência.

	ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	Além disso, o capacitismo também se configura uma forma de violência. O capacitismo consiste em qualquer tipo de discriminação contra uma pessoa em  razão da sua deficiência.
	Segundo a Lei Brasileira de Inclusão, os casos de suspeita ou de confirmação de violência praticada contra a pessoa com deficiência serão objeto de notificação compulsória pelos serviços de saúde públicos e privados à autoridade policial e ao Ministério Público, além dos Conselhos dos Direitos da Pessoa com Deficiência.

	INTERRUPÇÃO LEGAL DA GRAVIDEZ (ABORTO LEGAL)
	A Atenção Primária à Saúde têm um papel fundamental nesse processo.
	É responsável por acolher, fazer uma escuta qualificada e orientar a pessoa gestante sobre os direitos legais.
	Além disso, devem encaminhá-la aos serviços que realizam o procedimento.
	Nos municípios onde não há oferta do serviço de aborto legal, a gestão municipal é responsável por garantir o transporte até um local que realize o procedimento, sempre de forma sigilosa e sem expor a pessoa que precisa desse atendimento.
	NOTA INFORMATIVA DAPPS/SES/RS - INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ
	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	Registrar é cuidar, proteger e garantir direitos, fortalecendo a resposta do SUS e evitando que vítimas permaneçam invisíveis.

	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	Registrar no e-SUS possibilita:

	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	ACOLHIMENTO
	O atendimento a uma pessoa com suspeita ou confirmação de violência inicia através do acolhimento.
	É importante destacar que o foco central do acolhimento deve estar na escuta, na percepção das necessidades das pessoas de forma legítima e livre de julgamentos, de modo a buscar a resolutividade dos problemas apresentados, devendo estar presente em todas as etapas e percurso da pessoa dentro das UBS.
	Situações de violência podem não ser relatadas abertamente ao profissional que escuta, por isso é importante que haja uma entrevista qualificada, atenta e empática, de modo que o vínculo permita à pessoa abordar as questões que lhe trazem com confiança e que soluções conjuntas possam ser construídas.

	GARANTIA DO SIGILO
	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Física
	CIAP-2
	CID-10

	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Psicológica / Moral
	CIAP-2
	CID-10

	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Sexual
	CIAP-2
	CID-10

	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Autoprovocada
	CIAP-2
	CID-10

	IMPORTÂNCIA DA NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA -  SINAN
	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	Quem deve notificar?
	Quando deve ser feita a notificação?

	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	Onde deve ser feita a notificação?
	Onde está a regulamentação sobre a notificação compulsória?
	https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.html

	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	MATERIAL DE APOIO - LEITURAS
	MATERIAL DE APOIO  - LEITURAS
	Fonte:  Guia de Vigilância em Saúde - Volume 3
	Manual para o trabalho com homens em situações de calamidade pública

	MATERIAL DE APOIO  - LEITURAS
	GUIA INTERSETORIAL DE PREVENÇÃO DO COMPORTAMENTO SUICIDA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES

	MATERIAL DE APOIO  - LEITURAS
	MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS
	MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS
	MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS
	MATERIAL DE APOIO
	Orientações em relações a situações de violência contra População LGBT
	Comitê Estadual de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes - CEEVSCA/RS
	Relatório Consulta Pública “As formas de violência contra a população em situação de rua (2025)”
	Boletim Epidemiológico nº 46 – 2020: Violência interpessoal contra pessoas com deficiência/transtorno no Brasil
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